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RESUMO  

 

A diversidade de público requer ações comunicacionais que atendam aos diferentes 

contextos, onde as cooperativas de crédito se encontram. Desdobra-se a possibilidade de 

valorização do quadro social, além das comunidades e culturas locais, bem como, os princípios e 

valores do cooperativismo. Que podem ser empenhadas por intermédio da prática da comunicação 

organizacional, entendida como um processo que resulta das ações institucionais, promocionais e 

mercadológicas utilizadas pelas organizações para gerar comunicação, conquistar apoio, 

visibilidade e melhorar a imagem pública. 

O cooperativismo de crédito, segundo a Organização das Cooperativas do Brasil (OCB), tem 

seu foco nas pessoas e em seu desenvolvimento socioeconômico, não no lucro. O alinhamento entre 

os sete princípios (adesão livre e voluntária; gestão democrática; participação econômica; 

autonomia e independência; educação, formação e informação; intercooperação; interesse pela 

comunidade) e a função social do ramo de crédito deveria implicar na promoção e valorização da 

diversidade, principalmente racial e de gênero. Conforme Sueli Carneiro (2018), a promoção da 

diversidade pode atribuir competências distintivas às organizações, visto que as diferentes 

perspectivas auxiliam nas idealizações e fazem com que as bases de consumo sejam aumentadas. Os 

levantamentos realizados em dois estados da arte entre o período de 2012 a 2018 apontam a 

oportunidade de desenvolvimento de projetos que envolvam cooperativismo, comunicação e 

diversidade. Diante do cenário encontrado, essa pesquisa apresenta potencial para suprir a lacuna de 

conhecimento produzido, especialmente no que concerne a necessidade de se pensar e desenvolver 

a comunicação em cooperativas contemplando a valorização da diversidade racial e de gênero. 

O artigo examina a representação de diversidade racial e gênero nos textos e imagens 

utilizadas nas peças de comunicação postadas no Facebook pelo Sistema de Cooperativas de 

Crédito do Brasil (Sicoob), Sistema de Cooperativas de Crédito Rural com Interação Solidária 

(Cresol) e Sistema de Crédito Cooperativo (Sicredi). Foram analisadas 48 peças comunicacionais 

coletadas no ano de 2018 nas páginas das respectivas cooperativas, e realizadas entrevistas com os 

gestores de comunicação. Análise de conteúdo foi utilizada como método para avaliar os textos 

(entrevistas e comunicação dessas organizações) para perceber aproximação ou distanciamento 

entre a diversidade adotada nos anúncios e os discursos dos gestores. 

Os resultados mostram que, a diversidade de públicos não é um fator de diferenciação das 

práticas e conteúdos comunicacionais utilizadas pelos sistemas. A comunicação dos sistemas 

estudados apresenta-se como conservadora, unidirecional e pouco representativa. A diversidade, 

racial e de gênero, apesar de ser entendida pelas cooperativas como uma aliada no cumprimento dos 

princípios cooperativas, não está presente nas peças comunicacionais ou na formação de seu quadro 

de colaboradores. 



 
 

As representações raciais realizadas pelas cooperativas são ínfimas e não contribuem para a 

representatividade que poderia implicar no empoderamento e desenvolvimento social das pessoas 

não brancas. Nesse sentido, nenhuma das cooperativas apresenta um plano de valorização das 

diferenças e empoderamento social por parte das mulheres e dos negros, principalmente. Sejam em 

suas ações de comunicação, seja em na forma como são compostos seus quadros colaborativos a 

representatividade, racial e de gênero, não pode ser entendida como prioridade. 
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